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a1ma~coma~aa Panorama 
Monte do foro--Um tesouro abandonado Na forja uma homenagem ao escritor 

pªªº P.e J••é P. Afonso Manuel de Boaventura 
Muita gente conhece, de lon,ge o Monte do Paro. 
Situado num lugar proeminente, com uma altitude 

razoável - cerca 'de 200 metros acima do nível do mar -
sobranceiro às estradas Esposende-Barcelos e Porto
-Viana, são aos milhares ,ais pessoas que contínuamente 
contemplam o picoto do Faro. 

E tudo fica por aqui. 
Porque o Faro não tem acesso f á'cil, nem se têm 

feito diligências para que se consiga, e ainda ,porque não 
se tem promovido a vatlorização daquele lugar tão pito
resco, ele continua lastimávelmente esquecido e aban
donado. 

Que o local tinha condições de aproveitamento, é 
indiscutível. O 1planalto do monte é vasto, com espaço e 
terrenos que dão poS'sibilidades de largo desenvolvi
mento no futuro. 

É muito natural que num futuro mais ou menos dis
tante, a1i se venham a fazer construções em óptimas con
dições de salubridade e paisagem. O Turiismo pode ter 
no Monte do Faro um dos lugares mais 'atraentes do 
concelho de Esposende. O local é convidativo, pelo sos
sego e .pelo isolamento de que por enquanto goza em 
absoluto. 

Os ares são magníficos, num miisto de marítimos e 
alpestres, ,sem mescla de qualquer sombra de poluição. 

Há, porém, uma dificuldade grave que tem obstado 
e obsta ainda à desooberta do Faro: é a falta de acesso 
fáci'l. O alto do Monte está muito próximo da estrada 
Barcelos-Esposende e também da Vil'a de Esposende. 
Falta, porém, uma via fácil 1para lá chegar, que não 
existe, nem para carros, nem sequer para peões. Este é 
o ;grande obstáculo para que o Faro <<abra as suas por
tas» a todos quantos lá queiram subir. A ida de carro ao 
cimo do monte não será difícil, mas não é viável a curto 
prazo, pois obrigará à construção duma estrada algo dis
pendias'a, de cerca de dois ·quilómetros, através do monte, 
pelo lado norte. 

Esse melhoramento viria valorizar grandemente os 
terrenos da serra, fadliitando o escoamento dos seus pro
dutos: madeira, lenhas e mato. 

Esta estrada não é difícil de conistruir, pois não há 
obstáculos a vencer e já existe o caminho trilhado pelos 

(CclnlD.9 na 1.• .-n> 

1Desde há tempos a esta parte, 
que terrho pugnado e l,embrado um 
acto de elementar justiça e sem 
favor, ao nosso saudoso CQlnterrâ
neo escritor Manuel de Boaventura. 
Várias têm sido as vezes que te
nho batido estai tecla, na imprensa 
e mesmo em cooversações .oom vá

Por Marcelino Pereira 

rias pe,rs01nalida1des aldmiradoras do 
Artista, fazen'do eco quase ·i,nsis- . 
tente sohre a necessi'dade de ser / j; 
prestada. home1na1gem condigna, ~ 
àquele que foi um grande escritor 
re.gi01nalista e a quem mui,to esta 
região mi1nhota, o.u melhor dizendo, '.· 
este <cJardim de Pontugal», tanto e 
tanto deve, pela fonma como foi ' 
cantado e retrata1do pelo saudoso 
Mestre, em toda a sua pujante e · 
moraliza'dora (toda ela) obra. 

Não f01ra o seu a·nro1jo e o i1ne
briante amor pelo riincão regional 
de que tanto se enamonou, 1com 
aquele amor aborígene que só mes
mo os Poetas e os Artistas sabem 
sentir, se não 1foira o seu amor ein
fei,tiçado e extasiado por tudo o 
que é belo. dizíamos, quanto te
souro artístico, literário, se teria 
perdido .nas ipoeira.s do tempo! 

É que to'da a sua obra literária, 
é uma vasita miscelân·ea de trata.
dos e investigações aprofundadas. 
Desde o romance à 1novelística, 

Subsídios para a história de Palmeira 
do faro 

cc COUTO E HONRARIAS•• 
Dan:do se·guimento ao nosso úl

timo apontamento sobre remi1nis
cência da or.igem .de Palmeira do 
Faro (iPailmeira de palme'iros + 1Farn 
de faro'I). ho~e o tema tem como 
tese o couto e honriarias da tre
guesia, pois tem sempre inte.resse 
a sua de1fin.i·ção. Mas, a1ntes, saindo 
um pouco deste aprofundamento, 
queremos esclarecer que, é aqui 
que nasce o altaneiro Monte do 

Faro, com 184 metros de alto pa
recendo querer competir com o 
Azul .. . A sua condilheira como que 
a espreguiça.r-se, senpenteia até às 
terras de v .ianao ... 

É ainda do seu tale1fe que se 
vislumbra o pa,no.rama, polícromo, 
de terras palnas e sO'branceiras, 
assim: a ocidente o casario de Ma-

fc.I. .. a.·•> 
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~a Faro Noticiár io P a r o q u i a 1 11•1mo1 ma a ~istória de Palmeira , 
================b~~~ (Continuação da 1: página) quinta de Cima de Vila, no lugar 

de Terroso, no .a.no de 1941: «Em 
24 de Setembro .de 1670, foi reno
va.do o prazo de vktas do Couto e 
Honras de Palmeira, a Pedro Car
<ieiro Gaio, solteiro, filho que ficou 
de Main,uel Gaio .de Cameir·o, Fi
dalgo 1da Casa Real e última vida». 

Foram ba1ptiza.d'os 1nesta freguesia 
a.s se·guintes cria1T1ças: 

- Em 4 de Fevereirn, .Ana Ga
rina, filha de A1gostinho de Lima 
Mirantda e Maria Goret>ti Oliveira 
Palmeira. Foram padrinhos C:a.rlos 
Alberto de Oliveira Palmeira e Ma
ria da Conceição L·ima dos Santos. 

- Em 5 de Fevereiro, Susana 
M<i.ria, filha de António Miranda 
Felgueiras e de Maria Fernanda da 
Cunha 1Reis Fel.gueiras. foram pa
drinhos José Manuel Fel·gueiras Ri
beiro e Maria Augusta. Cunha Reis 
Pin1to de Oliveira. 

- Eirn 5 de Fevereiro, Sérgio Ma
nuel, fil1ho de Manuel Mi.randa Fel
gueiras e de Olívia da Glória Ri
beiro Monteiro. Pa·drinhos Ramiro 
Alves de Mira1n'da. e L!úcia Gonçal
ves da Sil•va. 

- No mesmo dia, ca.rla C.ristina, 
filha de EmHio Ro'dorigues Serra e 
de Maria dos Anijos da Silva Serra. 
Foram padrinhos Joa·quim Carlos 
Meira de !Matos e Maria Amélia 
Rodrigues Se·rra Matos. 

- Em 12 de Fever•eiro, L:ita Ma
nuela, filha de António Gonçailves 
da Silva e Ma.ria •D'eoli,nda Gomes 
Simões. Foram padrinhos António 
Ferreira Simões e Deolinda Júlia 
da Costa Gonçalves. 

CASAMENTOS 

No dia vinte e oito de Janeiro, 
comrairam ma.trimónio, na igreja 
paroquial desta freguesia, António 
Ba1ptistta 1Ferreira Ne·ves, de 21 
anos, filho de Manuel 1Alves Fer
reira Neves e de Florinda Miranda 
Bap.tista, e !Maria Ide •L,,urdes Santos 
do Vale, de 20 a1nos, .filha de Hen
rique Sousa do Vale e d'e Deolinda 
Gonçalves do Vale. 

Os •noivos, a quem desejamos 
felicida'des, fixam residência no lu
gar de Eira d'Ana. 

O B IT OS 

1Gomo já noticiámos ·no último 
número deSite jornal, faleceu em 
França, ines<peradamente, o jovem, 
Va1lentim de Lima Miranda, nosso 
conterrâneo. O seu cadáver che
gou a esta freguesia na tarde do 
dia 24 de Janeiro, sendo deposi
tado na Capela de Santo António 
.a.té à tarde do dia 25, donde foi 
trasladado, com grande acompa-

nhameinto automóvel até à igreja 
de Vila Chã, onde se realizaram ,a.s 
exéquias por sua alma, sendo de
pois sepultado no cemitério da·
quela freguesia. 

- Depois de !onga doença, f,a.le
ceu no lugar de Ter•roso, 1no dia 25 
de Janeiro a sr.a Rosa de Sá Dias 
(ICodeça), de 90 anos de idade, 
soiteira, que vivia na. companhia de 
sua irmã Maria. Eira ainda irmã da 
sr.a Am~lia de Sá Dias. O seu fu
l'leral realizou-se 1no dia. 27 com 
bom aicomipanhameinito, e as ceri
mónias li•túrgicas halb'ituais. 

- No dia 28, faleceu na vila de 
Esposende, onde vi.via., há algum 
tempo, com s.ua !filha Rosa, a sr.a 
Maria· 'Fiemantdes da S1il•va, viúva, 
de 84 a1nos de idade, na~ur.a.I desta 
freguesia, onde quási sempre viveu . 
Era mãe da sr.a l'dalina Fernandes 
de Faria, casa1dao com o nosso ami
go, sr. Ma1nue•I Gonçalv.es Dias. 

-No dia 7 de 1fevereiro, faleceu 
no Ho1'pital de S. João, este sim
pá.tj.co jovem, José Laurentino Mi
randa T·eixeira, vítim.a. dum aciden
te de v iação, ocorrido no dia an
terior na estrada Barcelos-Espose1n
de. A sua morte foi muito sentida 
por inesperatd·a e por se tra.tar dum 
pequeno alegre, expansivo e mui~o 
querido de itodos. 

Era füho est·~emecido do sr. Por
fírio P.ereira Teixeira e de Elvira 
Matos IMiraonda, já falecida . O seu 
funeral realizou-se 1no dia 1 O com 
·numeroso acompanhamento, e num 
am'biente de sentida constennação. 

!Paz aos finados e condolências 
a suas famílias. 

TEMP.O DE QUARESMA 

'Com a· ceri1mónia das 1Cinzas, tão 
expressiva no seu s+gn.i1ficado, en
tramos no tempo austero da Qua
resma. É a quadra litúngieoa. mais 
rigorosa de todo o ano e séculos 
de trndi.ção cristã assim a e1nte<nde
ram e viveram. 

1Não mudou a doutrina da lgrej.a. 
e, emlbora miti'gados certos precei 
tos peniteinciais 'de caráater mais 
externo, som os instantemente 
ac0inse·lhados a mainter o aspecto 
penitencial deste sagrado tempo 
da Qu3resma em ·que estamos ple
namen1te mergulhados. 

Tempo de recolhimento i1nterior, 
de or,ação mais intensa de morti
ficação e penitência .. por sua natu
reza, é d'ein.tro des1tes es<pírito que 
devemos viver estas sem.a.nas que 
nos separam da Páscoa, o ponto 
central do ano cristão, p,a.ra o qual 
este período quaresmal é destin3-
do a preparar-nos. C01nvença-se ca
da um de nós de que esta tarefa 
é impor~,a.nte, necessária e muito 
pessoal. 

REPARAÇÃO DA IGREJA 

Recebidos dos técnicos os ele-

rinhas, Esposende, etc .. um pouco 
à esquerda, o Cá·vatdo serpentir1::i 
com suas águas cristalinas a re
tratar o céu azul; mais além a mi
lenária. Fão - Águas Cela.nas (hoje 
Fão). que foi uma importante c i
dade romana - fidalguia, mai•s ::io 
lol'lge o salpica'do da Póvo.a de 
Varzim. A norte, muito além o 
Mo1n.te de Santa Luzi1a e ,para Orien
te, Por&ela, Paria e a Franqueira. 
O lehto.r fica desde já co1nvidado 
a subir os 1·84 metros .. . 

Esta freguesia foi couto muiM 
antiquíssi1mo, pois já nos aparece 
com esas regalia no século XIII , 
isto é, no aino de 11220. Segundo 
nos reve'lam as Inquirições desse 
mesmo afio, na parte referen.te ao 
tra1ta:do da f.reguesia de S. Miguel 
Zopaes {IM,a.ri1nhas) já se pode ver 
e esclarece: «Item omeos de Goyus 
metem sse no C'o,uto de Palmeira 
e de 1Faro e vam: lavrar a erdade 
foreira de Goyus e nem querem dar 
mi renda e toma sse sobre los 
omees .de Goyus». 

•Se:gu1nido parec.e, es.te couto ou 
rega·lia viria a passar ma,i•s tarde 
para posse das freira.s de Santa 
Clara, de Vila do Co.nde, co•rfio. 
ainda ho1je parece que se não sa.be 
bem, porém o ce.rto é que passou 
a ser pertença também desta or
dem, 

1Desta Ordem de freiras, depois 
este couto e ho.nra tnaJnsitou ipara 
novo senhor a quem eram devi.das 
todas hOinras e lisuras. Tan.to is
sim que podemos relferir o extracto 
dum documento que existiu na 
posse do Paidre Ben,jamim dos San
tos Portela, natural desta fre-guesia 
e que .duran~e muitos ainos foi prior 
de A1púlia, padre es.te que faleceu 
nesta fre·guesia, na sua ca sa e 

mentes ine1cessários .para completar 
o processo documeinta·I, foram con
vidados dois empreiteiros p ara já, 
para. fazer mos es.tudos necessários 
do proijeoto a fim de apresentarem 
as propostas para a realização das 
obras programaidas de restauro da 
Igreja Matriz. 

Ainda não deram, até agora, a 
resposta que se aguarda paora bre
ve, depois do que a Comissão das 
Obras se pmn.unciará . 

PREPARAÇÃO QUARESMAL 

Na 3.a semana da quaresm.a, co
mo é costume, haverá •na igreja pa
ro quial urna série de con.ferências 
preipana.tórias para a festa do Sa
grado Coração de Jesus, a realizar 
no dia 5 de Março, incluindo as 
confissões para o cumprimento do 
precei.to pascal. O conferente, pro
fessor do Seminário de Bragia., é 
dotado de excelentes qualidades 
oratórias, pelo que vai desperta.r 
com cer•teza, vivo interesse nos ou
vintes. 

Por esse mesmo documento, 
que era uma cer.tidão extraída do 
livro dos Prazos n.º 11 da·quele 
c0invento, via-se que a•quelas frei
ras forairn sesn:horas dur,a.nte muit·o 
tempo des,ta Homa, que depois 
mais tarde a emiprazaram redimida 
num foro de mil e esiscentos reis 
de consta.do, isto é, tra1nsmitira.m os 
seus dire.itos ao referido Carneiro 
Gaio, que por si. co.mo en.fiteuta 
das mesmas homarias, podia fazer 
prazos e la•vra.dores ou todos aque
les que tralbalhassem nas mesmas 
terras. 

Mas aqui, há um pormenor a 
merecer profunda· a.tenção. É que, 
segundo os documentos de que 
dispomos, para. falarmos e investi
garmos estas co.nsiderações que 
poderão vir a servir para subsíidios 
duma futura th·istória ou moinogra
f ia desta fre,guesia, diz ter sido 
fe ito A:ntónio M.a.ntins Gaio, que 
viveu por meados do s·éc. XVI, !J 

primeiro enlfiteLita e senhor desta 
Honra. Será que na verdade teria 
sido ele o primeiro enfiteuta? Ma
ções dão como pos.sível tal, pois 
a renovação do prazo a que a.trás 
me re1firo, parece ter sido ao neto 
por o ,pai ser já te~ce i ra vida. 

Segundo o «Nobiliário» de Fel
gueiras Gaio bem como o «Suple
mento à Memória Histórica» do 
Abade do Louro, começ,a.m por .cha
mra àquele o Senhor da H01nra -!e 
Palmei.ra . Ora, isto tem qualquer 
significado, conlfinma•ndo itais ila
ções. Tais de<finições, dizem-nos 
que esta Homa. co,ntin::iu a perdu
rar nesta famlla alté à sua extinção, 
cuja data não posso precisar. 

1Palmeira do Faro é, efoctivamen
te, uma povoaçã o bastante remota 
poi3 já nas «Íinquirições» do a n~ 
de 1220 nos aparece com a desi
gnação de HSancta Eulália de Pal
meira, nas terras de Newya» (Terras 
de Neiva). Diz ainda as mesmas 
1.nquirições, que o rei ,não tem aqui 
qualquer reguengo, mas dão de 
v il.a. de Terros·o por voz e calún·ia 
5 morabitinos ou maravedis (anti
ga moeda gótica com o valor de 
27 reis cada morabitino), de Pal
meira e Susão 7 moralbitiinos e 
ma.is um canneim. Há ainda out.ros 
foros e compromissos, pois para 
não sermos demasia1do fasti·diosos 
na nossa exposição, preferimos tra
tar no próximo .número as revela
çges das Inquirições segui.ntes, 
isto é nas de 12.58. Daqui a.té lá, 
esperamos ter ,pres.tado uma infor
mação útil e que possa vir a ser 
válida. 

Marcelino Pereira 



Temas e problemas 
A AGRICUL JURA QUE TEMOS 

A lavoura conti:nua a ser a in
dústria que mais «escr.<wos» tem 
ao seu serviço. Esta frase por mui
to dura que seja, reflecte afinal de 
contas, a maneira de viver e toda 
a problemátic,a. das classes ligadas 
à média e pequena lavoura. Não 
serão também os próprios agricu
tores cúmplices desta situação? 
Creio bem que sim. · 

No sector ida pecuária aco.ntece 
que os preços são feitos à base 
do muito ou pouco gado que a.pa
rece nas feiras, onde a especula
ção e oportunismo da venda «a 
olho» tem aí experimentados .pro
fissiooais». que se aproveiuwn da 
ignorância do agricultor. A venda 
na base da balança, é pouco vul
gar, o que resulta como é do co
nhecimento de toda a. ge"'te, que 
os bovinos são 1negociados a 
«olho», muitas vezes, se ,não na 
sua quási totalidade, com a inter
venção dos «apaniguados» missei
ras dos negociaintes, que em vez 
de deife1nderem a classe, armam-se 
em sabichões, começando por pôr 
defeitos aos animais, que ora são 
muito •pretos, ora são muito bran
cos, com cabeças fei.a.s, com ou 
sem estrela, como se a carne e o 
leite sejam produzidos por esses 
fenómenos que se ap0tntam; assim 
vão fazendo o cerco, obecendo a 
interesses que não os do agricul
tor, sempre na mira· da «missa»; 
vem um lfaz outra oierta e combi
namos com outros que vem ofe
recer menos, .conseg.uem que o 
agricut.tor, chegue ao fim da fei·ra 
com o animal !POr vender ou sujei
tando-se a ve.nder por menos uns 
milhaores de escudos ou trazem no
vamente o animal .pa.ra casa, <lei
xando <ie realizar uma transacçã~ 

que lhe faria jeito para orientar 
a sua vida . 

Também a ve.nda do gado tem 
as suas épocas de melhor ou pior 
preço, de melhor ou pior procura, 
mas um f,a.cto curioso é que mes
mo quando o 1Preço ainda por bai
xo, o consumkior tem de pagar 
sempre por bo.m preço, a carne 
que vai buscar ao talho ou ao su
permerc,a.do. Esta baixa na compra 
dos bovi.nos ao agricultor, .não se 
verifica de igual modo 1na carne 
que compramos no talho, antes 
pelo contrário. 

Penso .por tudo o que se disse 
e o que se passa, todos os dias 
era altura. .mais que suficie.nte, para 
que o produtor passasse a fazer 
as suas vendas a peso, para não 
sucederem tais atropelos. 

Outr.:io questão que desejava 
aoordar é a que se passa com o 
preço da batata, que nestas últi
mas feiras baixou ao cúmulo da. 
pouca vergonha, vende,ndo-se a 

Por ALFiREDO FARIA 

30$00 a arroba.. Será que os pobres 
agricultores nem asS'im sentem 1ne
cessrdade de se organizarem para 
dizer não a esta ridícula situação? 
Pois se assim não acontecer, não 
faltará quem cada vez mais apa
reça a comer à cus.ta do seu suor. 
Se repararmos no preço a que se 
comprou a semente (24$00 o qui
lo), o custo dos pesti.cidas, herbi
cidas, adubos, e o consumo das 
máquinas, ,não el\trainido já em linha 
de conta o seu trabafho, não tere
mos de 1no fim da campallha de 
vender um bezerro, para cobrir os 
prejuízas? Estamos em véspera de 
nova campanha da batata. Quem 
irá seme,a.r sem ter de antemão os 
preços garantidos e um seguro que 
cubra os riscos da colheita? 

O que se irá gastar já está tabe
lado, co.ntando ainda com os au
mentos imprevistos que podem 
surgir a tOdo o momento. Por to
dos estes motiovos já a1Pontados, 
a. classe a•grícola teria e tem de 
fazer valer os seus direitos e no 
caso de não serem satis·feiitos num 
m~nimo i,ndispensável e legítimo. 
teremos de dizer não ao trabalho 
gra.tuíto, visto não estarmos em 
tempo disso. Se verJlficanmos que 
o nível .de vida aumenta para todos 
os sectores, oreparamos em con
tra.partida que os que tr.aobalham de 
sol a sol, num trabalho exaustivo e 
muitas vezes ingrato, não tem ou 
q.uase nada tem ,que lhes assegure 
a sua sobrevivência . 

Caixas de Crédito Agrícola 
Mútuo -- é preciso dar-lhes 

wida 
O apoio orgaoÃzado à lavoura é 

um dos pr·oblemas que o nosso 
país tem ~e resolver a curto pra
zo. Este apoio tfLBldamentalmente 
técnico e financeiro, po.de ser ofe
recido pelo Es:tado e também pelos 
próprios lavradores que se asso
ciam em 1ol'<lem à satisfação das 
suas necessidades no campo da 
técnica e do ,crédito. 

As Qii'xas .de Crédito Agríoola 
Mútuo são organizações cooperati
was que se .começaram a espalhar 
por todo o pais a partir de 1911 
em que foram iJl&titw.das por um 
decreto de Brno Camacho. 

Até 1920 foram criadas 95 cai
xas; até 1930 mais 67; até 1940 
outras 48; até 1950 mais 18; até 
1960 cerca de 17; até 1970 apenas 
4; e até 1976 só outras 2, Todavia 
destas 51 Caixas apenas existem 
hoje 142, pois como se verifica
ram algumas fusões e dissoluções. 
Em 1976 o número de associados 
cifrava-se em cerca de 60.000, si-
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carros de bois. Quando concluída a estrada abrirá o 
monte ao grande turismo. Esta via de aoesso deve ser, 
pois, um objectivo a propor como necessário e insubsti
tuível. Entretanto, há que abrir, imediatamente outro 
caminho para o monte, de execução fácil e rápicta. Isso 
é muito possível, levando .os carros até à encosta do 
monte, do lado nascente, em Palmeira, aonde se chega 
f ácilmente, subindo-se depois a pé até ao vértice do Faro 
por um atalho, que se deverá preparar nas melhores con
dições .possíveis. 
, Este percurso a fazer a pé não será longo, nem muito 
mgreme e também tem o seu quê de útil e pitoresco, 
entre penedos e pinheiros. 

Tudo isto ia cogitando quando, num dos dias par
d?~ deste Fevereiro que vai em meio, fui mails uma vez, 
visitar .a serra e o monte do Paro, recordando outras 
visitas feitas anos atrá·s. 

<? monte estava vestido duma névoa branca que lhe 
esbatia, os contornos e os horizontes eram limitados. 
Dominava o 'ambiente um silêncio profundo que só era 
recortado pelo canto suave e harmonioso das humildes 
aves silvestres. Que belo local para repouso e meditação! 

Mais uma vez verifiquei que é lamentável estar um 
sítio destes totalmente esquecido e que ainda agora seria 
plenamente virgem, se a febre 1do volfrâmio por lá não 
tives·se passado, há umas décadas. 

Hoje ficamos por aqui. É natural que voltemos ao 
assu~to.:. Desde já .a.pelamos para a Câmara Municipal e 
Comrnsao de Tunsmo de Esposende a fim de olharem 
com carinho :pelo aproveitamento turístico do monte do 
F~~o, pois sem o auxílio oficial nada se poderá fazer de 
valido. Do que estamos certos é que aquelas entidades 
poderão contar nas suas iniciativas relativas ao turismo 
do Faro, co~ a colaboração desta fre.guesia de Palmeira, 
que o possm dentro dos seus limites geográficos. 

gnifLcan.do um núm1lro médio .de 
420 membros por organização coo
perat~va de crédito. 

De facto, apenas 45 caixas de 
Crédito têm um número de asso
ciados compreendidos entre 400 e 
1.000 associados e 11 com mais 
de 1.000 membros, Esta situação 
deve-se ao facto de a maior parte 
destas associações estar implanta
da em pequeinas vilas r,urais. Os 
seus associa.dos são mo.des·tos 
agricultores que recorrem a estas 
caixas para empréstimos pouco 
vultuosos. 6m 1976 foram .concedi
dos 27,894 empréstimos a asso
ciados num valor total de cerca 
2 biliões de escudos. Este valor 
corresponde apenas a 1 /3 ,da ca
pacidade de crédito destas Caixas, 
o que se afigura estranho oom país 
caracterizado pela carência de ca
pitais dos produtores agrícolas. 
Es.ta situação só é explicável pelas 
dificuldades burocráticas ainda em 
v;gor, pelo que se toma indispen
sáwel actualizar a legislação que 
regula estas associações de crédito 
mútuo. 

(Do ((POVO RU.RAL») . 

Culinária 
A RECEITA 00 Ml:S 

Estamos em tempo de matan
ças de cevados .. A época está a 
deconrer projpícia e convida a tal 
missão. Assim, qu,a.se todos tratam 
as suas malta.nças para, chegada 
esta maré, terem em suas casas 
um pequeno ta.lho. Em face de tal 
e dado me ter sido feito .convi1te 
a colaborar com a· minha pouca ex
periência de cul.inária, dentro dos 
meus poucos conhecimentos, pois 
sempre que possível aqui darei in
formações. Comecemos então pe
las carnes de porco, pa.ra o que 
dou o nome de «Lombo Rechea
do». 

- Esfrega-se o lombo com alho 
picado, sal e margarina. Com a 
po·nta de uma faca. aguçada, tira-se 
a carne do meio do lombo, passa
-se pela máquina e faz-se um re
fugado com margarina e cebola. e 
onde se refoga a carne picada. Jun
ta-se pão miolo embebido em leite 
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Panorama (Continuação da 1a" páght) 
CULINÁRIA 

(Conllr1u9çio da ~ ~) 

desde a reportagem à etnografia.. 
desde a filosofia à ~oponímia, tudo 
se define e resume num enfaixa
mento de temas mais reais que de 
ficção, desta verdejante e apra.zível 
pradaria, que é o Minho, desde o 
Ave até ao Limai 

Contactos tidos com algumas 
personai'idades dentro do sentido 
e d,a. razão elementar de tal acto, 
dão-nos a garantia· da sua objectiva 
adesão em prol dum !Programa fa
vorável ... 

A semente está lançada, prome
te-se .~ssar ao campo da acção, 
estando um 'cios focos operacicmais 
e ex·pontâneos, localizado em Via.na 
do Castelo. Os escritores Matias 
de Barros e Fi·Hpe Feman·des, são 
duas das tr,a.ves mestras e impul
si0tnadoras desse movimento, na
quela fidalga cidade. Também o es
critor IOr. Falcão Machado, apoi.a. 
e sugere a reediçã.o da obra de 
Manuel de Boaventura, sugestão 
essa que deve merecer o incon
dicion,a.l apoio das entidades <:om
pete:ntes, o que, efectivamen.te, se
ria uma vaJorização consemtânea do 
espólio da literatura regionalista. 

Matias de Ba.rrns no 111. 0 592 de 
11-2 em <<A Voz do Minho», co
ligiu e inseriu brilhante recorte bio
gráfico do autor do «Solar dos Ver
me~hos» e, no número anterior fez 
também o Dr. Falcão Ma<:hado, re
dacção de apreço e estímulo ao 
conceito de tal home111agem póstu
ma. Meses .a.~rás e 'Pela voz do Dr. 
Armando Saraiva, também o Rotary 
Clube de Esposende se pronunciou 
fav()(ávelmente a uma tal ~nicia>tiva. 

·Este redactor, ,a.migo e colabo
rador de Ma•nuel de •Boaventura, 
vezes inúmeras tem eventado tal 
movimeinto de apreço e justiça . 
Ainda o Mestre l.a.butava •na con
fecção e feitura dos seus trabalhos 
e estudos, portanto ainda em vida. 
fez-se eco várias vezes, alertando 
as gentes do meu concelho à me
ditação dum gesto de justiça, agre
ço e gratidão para. o Artista. Pa
rece contudo, que as entidades 
responsáveis de en·tão não se de
duçavam muito sobre o significa
do ... Barcelos e Riba d'Ave foram 
ter.ras de gratidão e profunda ad
miração ,pela obra e talento de Ma
nuel de Boaventura, homenagean
do-o dentro dos seus muros. M:is, 
infelizmente, nem este gesto de 
respeito e fidalguia, até hoje ser
viu de incentivo para Espose.nd.e. 
afi.nal ao sede do COf\celho onde 
Boaventura nasceu e viveu, escre
veu toda a sua obra, morreu e re
pousa, o que parece ter cabimento 
a frase de que «Santos do pé da 
porta ... » 

Como noje há u.ma estrutura po
lítica muito mais esclarecida, como 
já está alicerçado e em fase de 
arranque seguro e prometedor, um 
org.&nismo sócio-cultural, onde pa
rece existir a eficiência selectiva , 

caso do Rotary Clube de Esposen
de, é natural que com os alertas 
já dados, como bem disse Matias 
de Bar.ros no seu último comentá
rio, tenha efectivaornente uma pa
lavra a dar. ~ que, como as enti
dades de outrora, não podemos fi
car indiferentes e apáticos a um 
tal programa. Já que não soube
mos ir .n,a. vanguarda, saibamos 
pelo menos seguir o exemplo. 

Pois que se.ja prestada justiça 
condigna ao mérito; que haja efe:c
tivamenre, como diz Falcão Macha
do, uma oeomiote dinamiza.dora de 
valorização do regionalismo minho
to, reedi·ta<ndo-se as dbras de Ma
nuel de Boaventura·. Secundando 
Matias de Bairros, o Rotary Clube 
de Esposende e a Câmara Munici
pal têm uma palavra a dizer. Es
perámo-la com firmeza. 

e deixa-se continuaf a refugar. De
pois disto, tira-se do fogo e junta
-se 1 ou 2 ovos para ligar a massa 
e volta ao lume. Retira-se da mas
saa ligada., juntam-se ovos cozi
dos e cortados às rodelas, pedaci
nhos de azei~onas e pedacinhos 
de presunto, mexendo tudo muto 
bem. Depois recheia-se, enrola-se 
em toda a vo.lta, .com força., um fio . 

Assa-se num pirex, regando sem
pre com o JPróprio molho. 

Este pitéu deve ser acompanha
do •com arroz 1branco, ou ainda com 
puré de legumes cozidos, ou ainda 
com pastelinhos de puré feitos rcom 
seringa. IFica muito saboroso e deve 
ser rega'do com cerveja ao paladal". 
Espero que tenham gostado e aqui 
fica a minha despedida com um 
abr,a.ço da 

MIARIA DO OARMO 

Miscelânia 
FASES rDA LUA EM MARÇO 

.Ou.rante este mês haverá Quarto 
Minguante no dia 2 às 8 horas e 
34 min·utos. Lua N'ova, aparecerá 
no dia 9 às 2 honas e 36 rninuto.s . 
Quarto Crescente em 16 às 18 ho
ras e 21 minutos e Lua Cheia às 
16 horas e 20 minutos do dia 24. 

ERAS ORONOlóGICAS 

O ano de 1978 corresponde aos 
anos: 4321 do dilúvio biblico; 2016 
da. era de César; 1978 do nasici
me·nto de Nosso Senhor Jesus 
Cristo; 1398 da era muçulmana; 
101 da invenção do telefone; 81 da 
aviação; 80 da inve.nção da tele-fo
nia sem fios; 43 da televisão; 34 
da era atómica; 21 do lançamento 
do primeiro satélite; 17 do lança
mento dos primeiros astronautas; 
9 dos primeioros homens a pisar 
o solo looar. 

MARÇO 31 mAs 

Durante o mês de Março, ou seja 
do dia 1 a. 31, os dias crescem 
1 hora e 18 minutos. Assim tere
mos o dia 1 com 12 horas e 18 
minu.tos, e a noite com 12 horas 
e 42 minutos; o dia 31 terá de 
noite 11 horas e 28 minutos e de 
dia 12 horas e 32 minutos. O dia 
e a noite do dia 20 deste mês são 
iguais. Este mês é Equinócio da. 
Primavera . 

TARIFAS ,OE ENERmA El~CTRICA 

A Tarifa doméstica importa em 
1$00 por cada kwh de consumo. 
A Tarifa não doméstica importa em 
1$40 kwh de consumo . 

Os contadores de 5 a.mperes pa
ra a doméstica - 22$00; De 10 am
pers - 66$00. 

Os conladores de 5 amperes pa 
ra a não doméstica -66$00; De 
10 amperes - 66$00. 

Há contadores para a luz domés
tica com uma amperagem máxima 
de 3X20, cuja ta rife é de 198$00. 
Para a não doméstica a máxima 
amperagem é de 3X10 a 1.320$00. 

CURIOSIDADES DE MARÇO 

Em Março, a ciência do povo 
diz - que se pode fazer uma. pre
visão a longo prazo que não julga
mos muito de confiança: «Março 
duvidoso, S. João farinhoso». Mais 
verda·deira é a máxima tão conhe
cida: «Março marçagão, de manhã 
i·nverno, de tarde verão, ou a sua 
irmã - <~No tempo do cuco tanto 
está molhado como enxuto». Mais 
completa· é a seguinte: <(Março mar
çagão de manhã cara. de· cão; ao 
meio-dia de raínha; à noite de fuí
nha»! 

Na Lua Crescente de Março é 
bom p.lantair melões, pepi.nos, ce
dros e abóboras; em terras quen
tes deve-se semear o milho, linho, 
grãos, alfaces e todas as pevides 
azedas, e nas terras temperad.a.s 
plantar figueiras. 

No Minguante de Março é con
veniente sachar as hortas, la.vrar 
os campos, limpar as figueiras, as 
amoreiras e todas as mais árvores 
que brota.m tarde. A poda da vinha 
não deve passar do minguante 
deste mês, porque já começam a 
brotar, e lá diz o ditado que quem 
poda em Março vindima no regaço . 
Neste tempo é ainda. muito bom 
trasfegar os vinhos. 

ADAGIOS OE MARÇO 

Nasce erva em Março ainda que 
lhe dêem com um maço· 

Vento de Março, ctiuva de Abril , 
fazem o Maio florir. 

Vinho de Março, nem va.i ao ca
baço. 

Parabéns a voei 
Fizeram éllllos e estiveram de pa

rabéns: 
Em Março: 
Dia 1 - D. Maria Helena Boa

ventura da Silva, em Lisboa.. 
Dia 2 - Menina •Cecília Maria da 

Mata Neto, em Eira d'Ana e Antó
nio Bajão Afonso em Bõrral. 

Vão •fazer anos e estarão de pa
rabéns: 

Em Março: 
Dia 7-Manuel Adriano Lima 

Neiva, estudan.te em Eira d'An.a.. 
Dia 8-Maria de Lurdes da Quin

ta Neto, na Póvoa de Varzim. 
•Dia 22- Menina Maria. Manuel 

Alfonso de Faria , no Barrai! e Me
nina. Ana Maria Jesus da Costa, 
em França . 

Dia 24- Manuel da Cruz Ferrei
ra Jardim, em Eira d'Ana. 

Dia 28-A'lfredo Gonçalves Rosa, 
em Viana do Castelo . 

Dia 30- José Pereira de Vilar, 
em Leixões. 

Dia 31 - José Adelino Dias Fer
reira, em Goios. 

Fizeram anos em Fevereiro e es
tiveram :de parabéns: 

Ana Fernandes Lima, Eira d'Ana. 
Maria Encília Ferna·ndes do Vale, 

na .h<wica do Sul. 
Manuel Fernandes do Vale (pai) 

em Eira d'IAna. 
Maria Del1firna Fernandes do Vale, 

no Porto. 
Angelina Fernandes Mon.teiro, em 

Eirra d'Ana e António Afüino Cruz 
Faria, em Eira d'A•na.. 

Flasch local 
INSPECÇÕES DE 1978 

Por inform,a.ções colhidas junto 
do Distrito de Recrutamento Mili
tar .de Braga, o «•Estrela do Faro» 
soube que as i1nspecções militares 
dos mance'bos recenseados para 
1978, se realizam no próximo dia 
7 do corrente , em Via:na do Cas
telo. 

ACIDENTE DE TRABALHO 

Esteve hospiitalizado, por queda 
de relativa gravidade, o nosso assi· 
nante sr. Antó.rlio Valença Coelho, 
morador o lugar de Susão, que fe
li~men.te já se encontra em conva
lescença em sua casa. <cEstrela do 
Faro» deseja-lhe ráp idas melhoras. 

POSTO OE TRANSFORMAÇÃO 
DE ENERGIA 

Já se iniciaram os trabalhos de 
impla111tação do P, T. localizado no 
terreiro de Santo António e que 
futuramente servirá toda a zona de 
Faro, Santo António e Barrai. 

CORTEJO DE SA1NiTO ANTÓNIO 

A semelhança. dos anos aiílterio
res, realizar-se-á no próximo do
mingo dia 19 (domi.ngo de Ra
mos), o traldicional cor.tejo a: favor 
das festi·vidades de Santo António. 
Espera-se e deseja-se afluência -de 
oferendas e o brilho acostumado. 
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Contas da Festa de Santo António de 1977 
A Comissão de Festas de Saroto António de '1977, faz saber como 

se distribui a Receita e a Despesa, relativas às mesmas festividades 
realiza:das em Junho 'de 1977. 

RECEITA 

Cortejo 
Peditório nos Lugates 
Peditório durante a Procissão 
Esmolas .no Prato 
Promessa3 
Esmolas da Caixa 

DESPESA 

Música 
Conju111tos 
Fogo para a Festa< 
Fogo para o !Cortejo e i•nauguração 
Ornamentação 
Arma!dor 
Serviços Municipalizados 
Despesa com Padres e Músi:cos 
Prop,aiganda 

TrOl\AiL 

Despesa com o home<m do altiifalante 
Despesa com o homem do fogo 
Correspondência 
Licenças 
Cantadores 
Fanfarra 
Padres para. a Procissão 
Caio.toras 
Ornamentação da Capela 

RESUMO 

RIECEITA 
DESPIBSA 

SAll.iDO 

T011AL 

82.296$70 
53.060$00 
5.203$00 
1.500$00 
2.200$00 
1.666$90 

145.916$60 

23.000$00 
10.000$00 
20.000$00 

2.250$00 
18.500$00 
5.050$00 
2.050$00 
4.'200$00 
2.320$00 

1i72$50 
750$00 
96$00 

359$00 
5.385$00 
4.500$00 

600$00 
1.500$00 
1.560$00 

102.282$'50 

145.916$60 
102 .'282$50 

43.634$10 

Obras da Capela de Santa António 
OFERTAS 

•Peditório 
Oferta. da Sra. Madalena para a Cwz 
Oferta das cantoras para· a Cruz 
Entrega da Comissão de 197!2 
Entrega da Comissão de 1974 
Seldo da Festa de 1977 

CUSTO OAS OBRA ,S 

Materiais de Consm1ção 
Portas 
Desenho do Sa.nto 
Estucadlor 
Mão-de-obra 
Reparação na Cr·uz 
S6'Viço na Lâmpaida 
Electricista 
Serralheiro 

·RESUMO 

Of1ERIJ1AS 
CUS110 D1AS OBRA'S 

OtfiJICff 

TCYT1A'L 

TOO\A.!L 

99 .• 1'17$50 
3.000$00 
1.500$00 
2.750$00 

10.500$00 
43.634$10 

160,601$10 

56.154$60 
18.'216$00 
4.000$00 

34.500SOO 
86.572$60 

806$00 
6.067$00 
1.792$'50 

700$00 

.207,807$60 

160.501$10 
207:807$60 

47.306$50 

Solidariedade 
Vamos ajudar 1 Zé Marques 
a construir a sua casa 

Todos conhecem o Zé Marques. 
Vivendo dos seus magros proven
tos que lhe advém do trabalho 
agrícola, rodea'do de cinco filhinhos 
de tenra ida.de. vítima em pouco 
mais de um ano, de duas quedas 
graves que o deixaram sériamente 

Jslado, flsica e psíquicamente, vi
vendo .numa. casa que não é sua, 
sem um mínimo de desafogo ou 
conforto, abalainçou-se ou vai aba
lançar-se a construir o seu «barra
quito» com ele diz, num terreno 
cedido pelo sogro. Todos sabemos 
o quanto custa nos dias de hoje 
construir uma casa, por mais mo
desta que ela seja . ~ a mão-de
-obra, são os materiais, os projec
tos, as licenças, e wdo o que es
t.a.s iniciativas acarretam e tomam 
necessário. Rois, o Zé Marques, 
terá de fazer face a estas dificul
dades, a estas despesas, que não 
conseguirá vencer, disso estamos 
certos, se a freguesia .não se sol i
darizar com ele, da.ndo-lhe um pou
co de ajuda, que se pode revestir 
de inúmeras form.a.s . Desde a con
tribuição em dinheiro, à oferta de 
ma~eriais (ma·deira, areias, tijolo, 
transportes, eoc.). passando pela 
colaboração em mão-'Cfe-obra gr,a.
tulta, tudo seria tbem aceite e com 
o penhor dum obrigado si,ncero, 
que é sempre apanágio dos humil
des. Possívelmente alguém irá ba
ter às vossas portas com esta fi
nalidade, pessoas que procurarão 
desinteressadamente ajudar um 
conterrâneo em dilficuldade, •neces
sitado de apoio material e calor 
humano. No entanto, as vossas ge
nerosa.s ofer.tas, pode.rão ser en
deritçardas dire<:tame;nte ao Zé Mar
ques, que posteriormente aqui nes
te jomal serão mencionadas, se as 
pessoas visadas nisso não virem 
inconveniente. 

Os que melhor podem aos que 
mais precisam; é divisa sempre a 
ter em conta, indo consequente
mente ao encontro daquela célebre 
frase de Jesus Cristo: - «Amai
-vos uns aos outros como eu vos 
amei». 

TAXIS 

UftTlftHO OI UUDIDE 
Foi com profundo pesar que re

cebemos a notícia do falecimento 

do Padre Benjamim Salgado. ~ ver

dade, quase não acreditavamos! 

Imprevistamente, em 2:8 de Janeiro, 

,a.quele ilustre homem de letras fa

leceu, na sua vivenda de Vila Nova 

de Famalicão. 

Grande e ilustre amigo, por quem 

tínhamos mui;ta estima e apreço, 

escitor e joOMlista, dirigente po

lítico e musicólogo, o Padre Ben

jamim Salgado desempe:nhou vários 

cargos, entre os quais o de Presi

dente da Câmara de V. N. de Fa

malicão, director do Orfeão daque

la localidalde, director do Museu 

Camilo Castelo Branco e pároco 

também, em S. Paio de Antas des

te concel·ho . As obras literárias que 

deixou, são de quita.te muito apre

ciado e valor. Conhecemo-lo um 

dia na Casa de Susão, quando aí 

se encontrava em cava.queira ame

na, com o também saudoso Ma

nuel Boaventura. 

o--;(Estrela do Faro», apresenta 

a toda a sua família em luto, o 

mais profundo •pesar e reza uma 

prece pelo seu ete11110 desca1nso. 

Manuel Rodrigues Laranjeira 

Mestre da Banda d1 S. Palo de Antas 
Faleceu em 19 de Janeiro pas

sado em S. Paio de Antas, sua na

turalidade, o sr. Marnuel Rodrigues 

Laranjeira, regente rd,a. Banda de S. 

Paio de Antas, mais conhecida por 

Banda dos Bombeiros Voluntários 

de Esposende. O seu di.namismo, 

profundo amor à Ba•nda que fun~ 

dou, e pqpularid.ade que soube 

grangear por toda a pante, muito 

ficou a dever a Banda, a freguesia 

e próprio concelho . 

1Paz à sua alma e à família senti

das condolências. 

FARIA 
GEMESES - ESPOSENDE 
De Alfredo Pereira de Faria 

T.8U8FON E P. F. 89602 e 89n3 

Abílio Lima Azevedo 
Vl1UAR - CURVOS 
TUDO PARA CARPll\t'M'RIA 
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Vida des~ortiva 
~----~~-~ ---- ----------wu..xa..u~~~~ ......... 

Como focávamos no último nú
mern, o DIBF viveu em idetermiimi 
do período do a1no passado, mo
mentos de apMia que se tinham 
ge111eralizaldo a dirig·entes. adeptos, 
associaidos e até aos prélprios atle
tas. Dizíamos entã·o, •qu·e a crise 
estaria ve1ncilda, e que seria de 
todo c01n1veiniente insuflar sain,gue 
novo na equipe e no Cluibe, a.tra 
vés duma pa.r•ticiipação mais efoc
tiva e entusiasta da nossa juventu
de. Cento. que e'Ssa participa1ção 
não se t·em verificado, mas a Di
re·cção, coin,trariando ao1!é ·ce·rtos de·
tractores, que aqU'i .e em todo lado 
s•empre existem, te'm procurado re
solver os !Prolblemas e até ir mais 
longe: sonhar com outra dimensão 
para o CJulbe e no ca·so ma.is ver
tent•e, paira o seu fut.elbol. A nosso 
ver, o Oluibe e1nl1ienma de'Sde a sua 
fonmação pela· ausência de estru
turas ilfliternas, que lhe poss:am as
seg.urar coinlt·inuida'de e um mín•imo 
de onga1nização. Seria bom que es
sas e·struturas fossem criadas, ,pois 
muito teria a ganh:air o 01.ube, que 
ating'kia uma !dimensão mais poli
vailente, desenvolvern:fo-se e alicer
ça1n:do os seus sectores, Di.ne1c:tivo. 
D·esportivo, Recreativo e a,té Asso
ciati1vo. Nota-se ai falta de uma or
gani·za.ção esitaitutária, que viesse 
cria·r orgãos compeitente·s, devida
mente eleitos, ,para funçõe'S execu
tivas (1Direcção), deli'berativas (A. 
Geral) e fisc,a.tiwdoras (!Conselho 
Fiscal). Acabar-se-iam talvez, os 
improvisos, os t·rês ou quMro «ca
rolas» que a tudo têm de provi·de1n
ciar, tal como um pronto-socorro. 
desde o risca·r do oampo, como ,a.o 

tratar de e.qui,pamelfltos, contaotar 
equipes, cobrar quotas, para além 
de irem «aga-r,:i.nldo» o Clube na 
i,nltenção de não o verem caír de 
vez. Sobre isto muit.o ma1is se te
ria a dizer, e tu:do isto está madu
ramente .pensado, até ,porque já se 
têm, 'devidamente elaborados uns 
Esta1tutos, que deveri,:i.m ser pol;
tos à aprovação, e mais tarde se 

os soc1os assim o enteindessem, 
competenil'emente olficializados. 

A. 1Direcção não descura as opor
tunidades que lhe possam surgir, 
.no sentido de dar nova vitail1i1dade 
ao Clulbe. Bem encaminhados es
tão assuntos li1ga1dos à construção 
dum recinto para a práti'ca de ou
tras modalidades ,amadoras (Volei
bol, Fuit1elbol de Salão, Basqueite), 
p.ara além duma partioipação mais 
reg·ular em provas ,:i. 1nível distrital. 
Pro~·eic.ta-se, finalmente, concluir os 
balneários, onganizar sempre que 
possível, tonneios de futebol com 
equipes de reconhecida valia, ao 
mesmo tempo que já se vai pen
s.ando no aprove:itaimento das ,nos
sas instalações, para os n'\Í'údos 
que futuramente fre.queintarão a no
va e·scola a construir, a•ind,:i. este 
ano. 1: por tudo isto, e porque es
ta1mos bem den1!ro dos proJblema·s, 
que dizemos que a crise já lá vai . 
Aos sócios, que de fa·cto o são 
e sempne o foram, só pedimos que 
nos dêem sempre o se.u incentivo. 

Ourante o mês de Fevereiro o 
D18F realizou mais ,a.lguns jogos, 
que tiv•etam coima ponlto cur.ioso, 
se ter.em tra1duzido em empates ao 
fim dos 90 minut•os. 

,As•sitm, em Penefhal, depois de 
esta·rmos a· vencer quase até ;;io 
fim por 4-Q, viemos a co1nsent>Ír o 
em1Pate nos úl·timo.s 10 minuto~ . 

"'elo D18F ma.rca1riam: Muller, Carlos, 
-, · ixeira e Licínio. 

. No nosso campo receibemos o 
Vila ISeca, que assim nos retribuiu 
a visita j.ue lhes tí,nhamos feito, e 
deipois de estanmos a vencer por 
um fol1gado 3-0, acabamos por con
sen,tir 3 .golos. Se o jogo tivesse 
mia.is uns minutos, :concerte.za tería
mos pend•ido, pois a e-quipe deso·
riento.u-se na parte final do jogo. 
Marcaram 1pelo DIBF: Carlos (2) e 
Te·ixeira, 

INo ,no·sso campo novamente, e 
desta vez contra os Académicos 
de '8a1rcelos, o DIEF pese emibora 
a sua boa .exiibição, não conseguiu 
melhor que um empaite a 1 golo. 
Golo esse marcado por Licínio já 
no d'ecli1nar do en·contro . 

Temos u.til'izardo os seguintes jo
gadores: Guarda-lR'edes. Zé M anel 
e Carlinhos; Defes,a.s: Lino, Al'fredo, 
Zé Carvalho, Maia, 1Carlos Alberto, 
Rola; Médios: Muller, Zé Adel i1no, 
Teixeira, Filipe. Avançados: Carlos, 
Jorge, Vale, Licínio. 

P ~I C K S ' M t: N 
DE Manuel Fernandes Garrido 

FARO-PALMEIRA 

Pronto a vestir para Homem, Senhora e Crianoa 

Amigos do Jornal 
Oorresipo,n,dentdo com generosidade, vários foram os nossos 

assinantes que ,paar além do pagamento ld,a. sua assinatura (100$); 
conitnilbuiram com importâncias diversas, no i1ntui1to de a.juda·rem a 
cus;tear a feitura des.te jornal. 

.Com o ,noss-o sincero obrigado, aqui ficam os seus nomes e 
sempre que semelha.n·~es gestos se veri1fiqueim, o <~ESiT'.RIEL1A 010 
FArRIO» não os olv.irdará, mienciona1ndo o nome dos nos·sos a·ssi
a1ntes ino espaço a qu·e d'emos o nome de «tAmi9os d'o Jonnal». 

Manuel AuguSlto Neves Fenreirai - tFiarn com 400$00. 
tlicin·io da Torre Lorpes - ·Esposende com 160$00. 
.Padre Ma1nuel 1Atntóini·o Ferrei.ria Atfotnso - P,ailme, com 50$00. 
António Pereirn da Venlda·- ·lgreija, com 50$00. 
Arlibi1no da S•ilva Garrido - 1Ba.rral, com 50$00. 
tMainuel Ain1tónio Si.l.va Norelho - Terroso, com 40$00. 
Ál1vatr"o Dias de Faria1 - Eira d' A111a, com 20$00. 
An.tóni·o Ba1jão Alfonso-Ba·rral, com 20$00. 
Aintónio Cr-uz e Silva - 1fira1nça, com 20$00. 
!Carlos Allberto Oarner.io Eiries - 1Eii.ra d'\Atna, com 20$00. 
1Felfcia Gomes dos SanMs- Bar.na·!, com 20$00. 
IM,ainuel Jesus Martins -Curvos, com 20$00. 

NOVOS ASSINIANrTES 

Conti1nuamos ne5'te número a as.sina•la.r o nome de mais alguns 
le·irtores que rnos deram a honna e ·o ,p.razer de se ins1cre1verem como 
assinantes do «16SrT!R18LA DIO flAIRtO». 

António Ba1p1t ist:a. F·erreira N'eves-1Eira d'A1na . 
.António Cha'Ves •Vasco-Faro. 
Atnt·ónio Cruz e Sil,va -frança. 
Ant1ónio· !Domingos lferna1nd'e·s Neto - Eira d'1Ana. 
An1~ónio Faria Dri<rs - Terroso. 
:António Femandes l..a.ra·n~eina -lfa.ro, 
"A111tónio Ferna1n1des Pire•s Brás - Igreja. 
,António Fienreirn Sa1ntos - tFaro. 
1Ant.õnio Gonçalves Jard:im - Eira d'1Ana . 
Aintónio Gonça.lves da Sitva- V.ila Nova de Gaia. 
1António de Jesus Ba1nbosa - Vila Ohã. 
.Atntónio Jesus da Silva- Santa Ba·ia . 
1Atn,tónio Lima Di,ais - S·usão. 
António de Lima Lomba- 6ira d'A1na. 
Asn.tónio L.;opes Al1vas - 1Bira d'\Atna . 
Atn•tónio Mi1guel Loureiro Patrão - Vila Franca de Xira., 
António P.a.sso.s Ne~o de 1fa,ria- 1Farn. 
A1nltónio .Pereira da V:en'da - l1greja. 
Ain1tónio Sain.tos Silvai -Santo António. 
António Vi.las Boas de Mmeida - lgreija. 
1A.r.min.óo Mi·ra1nda Pi1gueineldo-1Ei•r,:i. d"Ana. 
1Armin!do Saintos Silva -Sira d'rA•na. 
Armindo do Vale Gomes -if.aro. 
1Armi1n.do Vilas Boas - ·Eira d'tAna. 
Ave,Vino Marques Di•as- Eir,ai d',A1na. 

IR1MÃOS FAR.'JlA, l.JDA. 
PALMEtRA 

Meteriais de construção 
Bectrod<>mésticos 

Hlmtgelis 
Drogas e agentes do BP Gás 

Telmone 89743 

PERlEFRA & FARI!AS, L'DA. 

PALMEIRA 

- Tele.fone 89670/ 1 --

Fábrica de artefactos de cimento 


